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RESUMO
Objetivo : descrever os achados da mastigação na dentição mista. Métodos : foram avaliadas 61 crianças, sendo 31 do
sexo masculino e 30 do sexo feminino . Resultados : foi observado mastigação com lábios fechados em 77% dos sujeitos,
com lábios abertos em 23%; mastigação bilateral em 69%, unilateral direita em 16% e unilateral esquerda em 15%; 67%
dos sujeitos apresentaram movimentos rotatórios de mandíbula e 33% movimentos verticais . Não houve diferença signi-
ficativa quanto ao sexo . Conclusão: no período da dentição mista, os aspectos da mastigação avaliados são coincidentes
com os apontados pela literatura como mastigação madura, independente do sexo .
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INTRODUÇÃO
Oaparelho mastigatório é composto por diversas estruturas anatõmicas . Este sistema funcional é constituído, principalmente,

pelos dentes, por seus elementos de suporte, pelos ossos maxilar e mandibular, pelas articulações temporomandibulares, pelos
músculos inseridos ao maxilar e à mandíbula, e pelo sistema nervoso e vascular desses tecidos Cn. São três as funções principais
deste sistema : a própria mastigação, a deglutição ea fala "I-

A mastigação é a função mais importante do sistema estomatognático, pois corresponde à fase inicial do processo digestivo
que se inicia na boca e tem como objetivo a degradação mecânica dos alimentos, reduzindo-os a um tamanho adequado para
a deglutição "-" . Também é responsável por proporcionar estímulos para o desenvolvimento normal dos ossos maxilares e por
auxiliar na manutenção dos arcos dentais, na estabilidade da oclusão e no estímulo funcional sobre o periodonto, músculos e
articulação 111 .

A mastigação evolui de forma gradativa edependede todos os padrões de crescimento, desenvolvimento eamadurecimento
do complexo crânio-facial, sistema nervoso central e das guias oclusais . Com a erupção dentária, por volta de 1 ano a 1 ano e
meio, a mandíbula começa com movimentos rotatórios, a mastigação já tem condições de ser bilateral e os lábios ficam selados;
já se considera a mastigação com padrão adulto "'

Na criança as relações mastigatórias são aproximadamente ideais na época de completar a primeira dentição, tendoem vista
que as estruturas-ossos, dentes, músculos-ainda mostram características da adaptabilidade ao desenvolvimento "n',

A mastigação é uma função aprendida que se desenvolve ao longo do crescimento do indivíduo e apesar de se estabilizar
com o fim da dentição decídua, enfrenta novas mudanças adaptativas durante o período de dentição mista. Este período é
considerado instável por ocorrer diversas modificações na cavidade oral . A mastigação acompanha todas estas modificações,
adaptando-se às transformações ocorridas 1" .

A dentição do ser humano se desenvolve em três etapas distintas . Primeiramente encontramos a dentição decídua, que ao
longo do tempo é substituída pela dentição permanente . Entre estas duas fases existe a dentição mista, onde estão presentes
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tanto dentes decíduos quanto permanentes nas arcadas
dentárias " 2 ' . O período da dentição mista tem sido conceitu-
ado como um estágio de desenvolvimento dentário 1"1 . Seu
início geralmente é marcado pela presença do primeiro molar
inferior permanente, aos 5 ou 6 anos de idade, e se prolonga
aproximadamente até a idade de 11 anos, quando acorre a
esfoliação do último dente decíduo, em geral, o segundo mo-
lar 1 '"1 .

No caso das trocas dentárias normais é mantida a eficiên-
cia mastigatória suficiente para cada idade, iniciando a erup-
ção dos dentes permanentes ocorre uma boa eficiência
mastigatória (1 5i . O equilíbrio da musculatura e da oclusão pode
ser comprometido pela perda precoce de dentes decíduos e
permanentes, como também, por dores causadas por cárie ou
inflamação periodontal ne' .

As pesquisas em relação ao padrão mastigatório mostram-
se divergentes "°-,1 .15-23) .

O indivíduo passa por um processo de crescimento/desen-
volvimento e envelhecimento . Ocorrerão modificações durante
toda vida . Devemos, então, levar em consideração que as es-
truturas do sistema estomatognático (ossos, dentes, periodonto,
articulação temporomandibular, sistema neuromuscular) mo-
dificam-se constantemente, mas faz parte de um processo
normal de desenvolvimento . Sendo assim, não deve haver um
único parâmetro de normalidade para a avaliação da
mastigação e deglutição para todas as faixas etárias a°' .

Na idade entre 5 e 6 anos de idade há uma grande
plasticidade global, uma transição entre a aquisição de fun-
ções estomatognáticas completas e início de adaptações pelas
mudanças estruturais com as trocas de dente . Durante este
processo de aprendizagem, adaptações e compensações for-
marão o arcabouço de padrões oromiofuncionais adultos fu-
turos. Assim, alterações na mastigação e na deglutição podem
ser responsáveis, como podem ser causadas, por modificações
na harmonia dos elementos da face '111 .

Há uma grande controvérsia na literatura para se determi-
nar o período de instalação da mastigação e deglutição madu-
ras (1011 .15-23).

Este trabalho visa analisar aspectos da mastigação em cri-
anças na fase de dentição mista .

MÉTODOS
Foram avaliadas crianças matriculadas na pré-escola da

Escola Lar Cristo Rei, da rede municipal de ensino da cidade
de Três Corações/MG . Inicialmente, 4 salas foram selecionadas,
perfazerido um total de 91 crianças . As séries escolhidas para
a seleção da amostra tiveram o objetivo de abranger as crian-
ças com maior probabilidade de estar no período de dentição
mista . Avaliadas por um cirurgião-dentista, 20 crianças foram
retiradas da amostra, pois eram portadoras de dentição decídua.
Ainda foram excluídas da amostra inicial mais 10 crianças, que
tinham queixa de dor de dente e/ou mau estado de conserva-
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ção dentária . Fatores estes, utilizados como de exclusão para
esta pesquisa . Nenhuma criança se incluía no outro fator de
exclusão, que era já ter realizado tratamento fonoaudiológico .
Aspectos quanto à respiração não foram incluídos devido a
dificuldade de se fazer uma avaliação mais específica . Portan-
to, fizeram parte deste estudo 61 sujeitos,com idade entre 5 e
7 anos, sendo 31 do sexo masculino e 30 do sexo feminino .

Entre os meses de outubro a dezembro de 2002, as
crianças foram filmadas em fita VHS, com a filmadora fixada
em um tripé, posicionada em altura adequada para focalizar a
cabeça e pescoço . No refeitório da própria escola, no horário
de lanche de cada turma- O alimento utilizado foi o pão fran-
cês, como sugerido por Bianchini (26)eJunqueira «') ; poisfavo-
rece a visualização da função de mastigação, e era de ingestão
habitual das crianças .

Após a filmagem, as fitas foram assistidas por duas exami-
nadoras, separadamente, e depois os dados confrontados .

Para a avaliação utilizou-se como suporte, parte do roteiro
de avaliação da mastigação, sugerido por Junqueira (27) . Os
aspectos da mastigação avaliados foram quanto à posição dos
lábios : fechados ou abertos, interposição do lábio inferior, par-
ticipação exagerada da musculatura perioral ; quanto à utiliza-
ção dos lados : bilateral, unilateral direita, unilateral esquerda ;
quanto aos movimentos predominantes : movimento rotatório
de mandíbula, movimento vertical de mandíbula .

Para a análise dos resultados desta pesquisa foi feita uma
estatística descritiva . Foi utilizado o Teste de Significância de
Igualdade de Duas Proporções para comparar os dados obti-
dos em relação ao sexo .

Ética : Esta pesquisa foi avaliada e aprovada com o n° 089/
02 pelo comitê de Ética em Pesquisa do CEFAc - Centro de
Especialização em Fonoaudiologia Clínica .

RESULTADOS
Foram avaliadas 61 crianças portadoras de dentição mista,

sendo 31 crianças (51 %) do sexo masculino e 30 crianças (49%)
do sexo feminino .

Analisando os dados obtidos na amostra, não foi encontra-
da diferença significativa nos aspectos avaliados, em relação
ao sexo; meninas e meninos possuem o mesmo padrão
mastigatório em fase de dentição mista.O padrão de mastigação
com lábios fechados foi encontrado em 47 crianças (77%), e
com lábios abertos em 14 crianças (23%) (Tabela 1) .

Tabela 1 . Postura dos lábios durante a mastigação de acordo com
o sexo

POSTURA LABIAL SEXO
M F

TOTAL

LÁBOSFECHADOS 23 24 47 77

LÁBIOS ABERTOS 8 6 14 23
TOTAL 31 30 61 100
M=Masculino F= Feminino



Apenas 1 criança (1 %) mastigou com interposição de lábio
inferior. Houve participação exagerada da musculatura perioral
em 6 crianças (9%) .

A forma bilateral de mastigação foi predominante, apare-
cendo em 42 sujeitos (67%). já a mastigação unilateral direita
apareceu em 10 sujeitos (16%) e unilateral esquerda em 9
sujeitos (15%) (Tabela 2) .

M=Masculino F=Feminino

Tabela 3. Movimentos mandibulares durante a mastigação de
acordo com o sexo

M=Masculino F=Feminino

Quanto aos movimentos mandibulares realizados durante
a mastigação, observou-se uma predominância de movimen-
tos rotatórios de mandíbula sobre os movimentos verticais .
Movimentos rotatórios de mandíbula foram realizados por 41
crianças (67%) e movimentos verticais de mandíbula foram
realizados por 20 crianças (33%) (Tabela 3) .

DISCUSSÃO
A análise deste estudo foi realizada diferenciando os sexos.

Quanto aos aspectos avaliados, não houve significância . No
entanto, crianças do sexo feminino com predomínio de modi-
ficações das funções es~omatognáticas foram encontradas (17) .

A partir dos resultados desta pesquisa, observou-se predo-
minância de mastigação com lábios fechados (77%) sobre lá-
bios abertos (23%). Tais achados estão muito próximos dos
encontrados com a mesma faixa etária ne' e com crianças no
período intertransacional da dentição mista ("Resultados in-
feriores aparecem em crianças entre 3 e 5 anos de idade; 53%
das crianças permaneceram com lábios vedados e utilizaram
todos os movimentos mandibulares, enquanto que46°% mas-
tigaram com lábios separados e movimentos mais verticalizados
07' . A mastigação deve ocorrer com lábios vedados, sem parti-
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cìpação exagerada da musculatura perioral, bilateral e com
movimentos rotatórios 09,27'

Interposição de lábio inferior foi encontrado em 2% dos
sujeitos e participação exagerada da musculatura perioral em
9%, no nosso estudo . Estes aspectos não foram citados na lite-
ratura consultada .
O padrão bilateral de mastigação, considerado com ideal

(6-717 .2°-'6-"' foi realizado por 69% dos sujeitos do nosso estu-
do ; mastigação unilateral direita por 16% e unilateral esquer-
da por 15%. Os dados encontrados são superiores ; 91,03% de
mastigação bilateral e 8,97% de unilateral ""' Em estudo com
sujeitos portadores de má oclusão, com idade entre 11 e 29
anos, também se observou predominância de padrão bilateral
de mastigação, independente da situação oclusal dos sujeitos .
A função de mastigação só é influenciada pela oclusão, quan-
do em processo de desenvolvimento ; nas crianças a1' . Crian-
ças em fase de dentição mista utilizaram mastigação bilateral
alternada (85,29%) ; mastigação bilateral simultânea (11,76%)
e um caso isolado de amassamento n1' . Através de 51 questio-
nários foram encontrados valores inferiores, 60% de mastigação
bilateral; 26% unilateral e 7% bilateral simultânea, na faixa
etária de 17 a 26 anos . A mastigação deve ser bilateral alterna-
da, com movimentos de rotação de mandíbula, sendo este o
padrão considerado correto por possibilitar a alternância de
trabalho e repouso da musculatura 1111 Foi encontrado 100%
de mastigação bilateral em crianças com idade entre 3 e 5
anos ' 1", O padrão bilateral alternado possibilita distribuição
da força mastigatória, intercalando períodos de trabalho e re-
pouso musculares e articulares, levando a sincronia e equilí-
brio muscular e funcional . Este padrão de mastigação demons-
tra grande harmonia morfológica e funcional das estruturas
estomatognáticas e só é conseguido quando existe esta condição IMt.

Contrapondo os dados citados anteriormente foi encontra-
do 75% de mastigação unilateral, em crianças de 4 e 5 anos
de idade. As estruturas estão passando por um processo
adaptativo, considerando que na criança as relações
mastigatórias são aproximadamente ideais na época de com-
pletar a primeira dentição . O padrão unilateral de mastigação
não pode ser visto como aceitável em crianças, pois influenci-
ará o desenvolvimento da face °°' Mastigação exclusiva ou
predominantemente unilateral (87%) aconteceu em crianças
entre 2 e 7 anos . A diminuição de demanda funcional é a
principal causa do uso predominante ou exclusivo de um só
lado da boca e adultos que utilizam o padrão unilateral de
mastigação já o adquiriu na infância "1'

Quanto aos movimentos mandibulares, no presente traba-
lho os achados foram de 67% de movimentos rotatórios e33%
de movimentos verticais. Os movimentos rotatórios são cita
dos como os adequados para o padrão mastigatório

	

A
idade entre 12 e 15 meses é referida como o período de insta-
lação da mastigação madura, que é encontrada no adulto "'
No entanto, este padrão pode ocorre por volta dos 3 anos de
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Tabela 2. Utilização dos lados na
com o sexo

mastigação de acordo

MASTIGAÇAO SEXO TOTAL
M F

BILATERAL 21 21 42 69
UNILATERAL DIREITA 5 5 10 16

UNILATERAL ESQUERDA 5 4 9 15
TOTAL 31 30 61 100

MOVIMENTOS SEXO TOTAL

ROTATÓRIO 18 23 47 77
VERTICAL 13 7 14 23
TOTAL 31 30 61 100
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idade '2°' . Conforme a dentição decídua se completa, os movi-
mentos mandibulares torna-se mais estáveis (26) . Foi encon-
trada predominância de movimentos rotatórios "'-12 .18' . Crian-
ças no período intertransacional da dentição mista mastiga-
ram com movimentos rotatórios e verticais associados (85,27%),
e movimentos predominantemente verticais (14,71%) "" Su-
jeitos portadores de má oclusão utilizam em sua maioria, mo-
vimentos verticais . Tais movimentos são favorecidos por causa
das má oclusões (21 )

As trocas dentárias vão se processando de tal forma que é
mantida a eficiência mastigatória suficiente para cada idade e
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aos 4,5 anos a criança tem condições de executar um padrão
de mastigação bem próximo do adulto "s'.

CONCLUSÃO
A partir da análise dos resultados desta pesquisa pôde-se

concluir que, os aspectos da mastigação são coincidentes com
os apontados pela literatura como mastigação madura . Não
foi observada diferença significativa em relação ao sexo .

Crianças em fase de dentição mista apresentam mastigação
bilateral, com lábios fechados e movimentos rotatórios de
mandíbula .

ABSTRACT
Purpose: to describe the findings of chewing in mixed dentition . Methods : it was evaluated 61 children - 31 males and
30 females . Results : itwas observed that 77% of the individuais presented closed-lip chewing ; 23°,6 of them chewed with
their lips open . Bilateral chewing was presented in 69% of the individuais; right unilateral chewing in 16% ; and left
unilateral chewing in 15%; 67% of them presented rotation movements and 33% vertical movements . No significant
difference related to gender was observed. Conclusions : The observed chewing aspects during the mixed dentition
perioci are coincident with those regarded as mature chewing in the literature, independently of inale or female gender.

KEYWORDS: Speech disorders ; Stomatognathic system ; Mixed dentition ; Mastication
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